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Dicionärio, norma e variagäo

1. Introdugäo

Na imensa maioria dos casos, um dicionärio de lingua geral 6

um produto cultural e social que se baseia sobre certos fatos

considerados como jä adquiridos. Assim, o consulente espera

encontrar num dicionärio o 'bom' franc6s ou o 'bom' portu-
guäs sem pensar que a escolha desta variante, socialmente consi-

derada de prestigio, implica certo nümero de escolhas para

delimitar um idioma em relagäo a outros idiomas num espago

social e/ou geogräfico dado.

Em certos casos, nem o dicionärio explica claramente qual

realidade sociolinguistica serviu para chegar ä norma dicionaristi-
ca, que, no caso do dicionärio de lingua geral, corresponde a uma
norma culta. Em outros casos, a introdugäo ao dicionärio fornece
indicagöes que deixam prever que a lingua representada corres-

ponde ä variante europeia ou brasileira, no caso do portuguäs por
exemplo; ou seja, parte-se do principio de que jä existem duas

variantes que possam ocupar o espaso de uma norma.

Diante deste fato julgamos pertinente elaborar uma reflexäo

em torno das nogöes de 'norma', 'lingua' ou 'dialeto'na visäo dos

dicionärios, colocando o acento sobre a percepgäo dos dicionärios
de lingua portuguesa. Na continuagäo analisamos como certos

dicionärios tratam avariagäo diat6pica, pois esta variagäo oferece

margem para interpretar um fenömeno linguistico como perten-

cente a uma norma culta ou como sendo um regionalismo. Para

este ültimo, o regionalismo, aparece, entäo, a drivida se ele

corresponde a uma norma aceita.
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2.l)ma lingua - quantas normas?

Primeiramente 6 ritil situar onde o presente trabalho se insere

em relagäo a nogöes como lingua, dialeto ov norrnd.. E p"t.t t.
observar que a distingäo entre l[ngua e dialeto näo 6 fäcil a ser

estabelecida em termos de linguistica interna. Vejamos algumas

definigöes de 'dialeto' em quatro dicionärios diferentes:

Linguagem panicular de uma regiäo e que se considera como variante

de uma lingua-tipo da qual difere pouco. (NDLA ll{ngua+ipo näo estä

definido no presente dicionäriol).

LINGUISTICA variante local ou regional de uma lingua, que se

distingue pelas especificidades a nivel de pronüncia (fon6tica), do

vocabulärio (6xico), etc.; variedade geogräfica t..,1 (DLP)

Ling. Yariarre de uma lingua restrita a uma comunidade inserida em

uma comunidade maior de mesma lingua [Divide-se em dialeto social

e geogräficol [...] (Aulete).

Lingußtica 1. Variante regional de uma lingua, serl o status de lingua

nacional (p. ex.' o dialeto napolitano). t...1 (GDS).

E possivel encontrar definigöes mais de acordo com o que se

considera a prop6sito de dialeto em linguistica ou, mais preci-

samente, em geografia linguistica. No entanto, as quatro defini-
göes mostram um trago primordial na percepgäo comum do

conceito dialeto: trata-se, segundo as obras consultadas, de uma

variedade f.ace a uma outra que, ela, deve ter um prestigio maior
na comunidade linguistica. Assim, para um dicionärio, o dialeto
v6-se defronte a uma lingua-tipo, enquanto outro menciona que o

dialeto näo goza do estatuto social de lingua nacional. Nota-se

igualmente que o dialeto tem uma extensäo de emprego reduzida

perante a lingua. A definigäo do Aulete deixa ainda perceber que

essa extensäo reduzida pode ser de ordem social como de ordem

geogräfica. Em todos os casos, nas obras lexicogräficas consultadas
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existe o par 'dialeto - lingua', que impede abrigar-se deträs da

nogäo de idioma que autorizaria näo pormenorizar a distingäo

entre as duas nogöes em questäo. Consequentemente apresenta-

mos as definigöes de l{ngua (ao menos as partes que se relacionam

com dialeto) exraidas dos mesmos dicionärios em que foram
retiradas as definigöes precedentes:

t...] 2 P. ext. Linguagem;vozi idioma; o conjunto das palavras, expressöes

e das regras a que estä sujeito um idioma. 3 A lingua vernäcula [...]
(NDLP).

[...] sistema abstrato de signos e de regras gramaticais que possibilita a

produgäo e a compreensäo dos atos linguisticos; vocabulärio de um
idioma e suas regras gramaticais; idioma t...1 (DLP),

[...) Ling. Sistema de comunicagäo e expressäo verbal de um povo, nagäo,

pais etc., que permite aos usuärios expressar pensamentos, desejos e

emogöes; IDIOMA 4. O idioma vernäculo [...] (Aulete).

[...] 3. Sistema de signos verbais pr6prio para a comunicagäo de individuos
que o utilizam para se exprimir e comunicar-se; c6digo verbal de que se

serve o homem para se comunicar; idioma: a lingua ponuguesal,.,f (GDS).

Em termos linguisticos, notamos que a maior parte das

definigöes se deixaria igualmente aplicar ao conceito de dialeto,
sendo este riltimo tamb6m um conjunto de palavras, servindo ele

tamb6m ä comunicagäo. A perspectiva lexicogräfica dos dicionä-
rios consultados, portanto, näo permite discernir diferengas entre
l{ngua e dialeto, ao menos em termos de linguistica interna. Jä
com uma abertura a aspectos sociais, aparecem outros fatores. De
fato, numa definigäo de 'lingua', leia-se "[...] expressäo de um
povo, de uma nagäo, pais etc. ...>>, enquanto que o dialeto 6, em

contraste, <<particular», <<regional», <<sem o stdtus de lingua nacio-
nalr.

Em termos saussurianos podemos afirmar que entre lingua e

dialeto existe uma diferenga de quantidade, mas näo de t:.atvreza
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(Saussure 1982:264). Mais prosaicamente, poder-se-ia afirmar que

um dialeto 6 uma lingua que näo teve sorte, e a lingua 6 um
dialeto que teve sorte. Em que consiste esta sorte) Nas nossas

sociedades ocidentais (entre outras), a tradigäo escrita 6 sem

drivida um fator primordial e os dialetos e/ou as variantes que

conseguiram conquistar o estatuto de lingua escrita, conseguiram
igualmente conquistar o estatuto de lingua tout court, enquanto as

outras linguas se tornaram dialetos, ao menos na percepgäo geral

näo forgosamente linguistica. O estatuto de 'lingua escrita'

conquistado, estes idiomas conseguiram ainda reforgar seu estatuto
privilegiado, mesmo se näo podemos negar que certos idiomas,
com estatuto de dialeto, tamb6m produzem textos - importaria
ainda ver que tipo de texto (oficial, jornalistico, correspondäncia
particular, etc.), mas isso ultrapassaria o quadro do presente

trabalho.
Uma perspectiva diacrönica possibilitaria a fixagäo de um

ponto de partida, o latim no nosso universo cultural, e constatar
que o francäs, assim como o picardo, säo dialetos do latim: Nesta
perspectiva, o francäs e o picardo säo dialetos primärios, pois
ambos proväm diretamente do latim, enquanto que o galego e o
portugu6s säo dialetos secundärios, se aceitamos que o galego e o
portuguös säo, hoje em dia, independentes um do outro, mas que

tiveram uma base conjunta chamada galaico-portugu6s. Latim ou
galaico-portugu6s, a questäo 6 de ordem sociocultural, antes de

dizer respeito ä linguistica interna. Em outras palavras, 6 lingua o
que uma comunidade percebe como tal e consegue fazer perceber
como tal. Sobre estas consideragöes se superpöem outros fatores

culturais. Os dicionärios inicialmente consultados consideram
frequentemente o dialeto como uma variante de uma lingua,
percepgäo talvez aceitävel em termos sincr6nicos, mas näo, como
se viu, em termos diacrönicos. Sobressalta agora a nogäo de

variante: X 6 uma variante de Y ou X 6 uma alternativa de Y, de

fungäo mais ou menos parecida. Se se deixa de lado consideragöes

linguisticas, pode-se dizer que a variante 6 menos aceitävel que a
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'näo-variante'. No entanto isso näo 6 verdade sob um Ponto de

vista estreitamente linguistico, pois em geral o dialeto goza de um

menor prestigio social que a lingua. No entanto, lingua como

dialeto säo sujeitos ä variagäo e produzem variantes.

Passando de 'variante' a 'variagäo', cabe notar uma diferenga

importante entre dialeto e lingua. Esta diferenga 6 de ordem

cultural e social. Falando a prop6sito de dialeto, a principio 6

delicado afirmar que tal ou tal forma seja 'certa' e tal outra

'errada'; o juiz seria unicamente o interlocutor que, talvez aPenas

baseado na sua experiäncia pr6pria, avaliaria uma sentenga como

aceitävel ou inaceitävel, mas ele provavelmente näo tem a seu

dispor um dicionärio ou uma gramätica normativos para justificar

sua avaliagäo, senäo o idioma em questäo estaria mais perto de

'lingua' que de 'dialeto': Aqui reside um feixe de fatos importan-

tes para considerar um idioma como lingua ou dialeto: o maior

ou menor grau de institucionalizagäo do idioma. Sem entrar em

detalhes, citamos apenas o caso do 'moldävio' e suas implicagöes

hist6ricas, politicas e socioculturais. O referido idioma aParece em

certos manuais de linguistica romanänica como exemplo de

'lingua ou variedade por elaboragäo pura' (Glessgen 2008 42, por
exemplo), porque o moldävio era inicialmente um dialeto rome-

no, falado em uma regiäo que se tornara uma Parte da entäo

URSS, a hoje independente Moldävia. Durante essa 6poca,

diferengas com o romeno se desenvolveram (havia tamb6m o

emprego do alfabeto cirilico), mas parece que näo säo essas

diferengas que autorizariam postular que o moldävio e o romeno

seriam duas linguas, talvez seja melhor falar em duas variedades,

como hä, para o portuguäs, a variedade europeia e a variedade

brasileira. De fato, distinguir, hoje em dia, o moldävio do romeno

parece delicado. O dicionärio Petit Larousse (de 2010) menciona

que a lingua da Moldävia seria o moldävio, enquanto a §Tikip6dia

afirma que o romeno ('limbä romänä') seria a lingua oficial; a

denominagäo'moldävio' (limbä moldoveneascä) implica conside-

raEöes hist6ricas, politicas e socioculturais, al6m de ponderagöes
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linguisticas. Deixemos aos moldavos o problema de saber qual

lingua eles falam, mas, para a obra de Glessgen, jä citada, o
portuguös do Brasil igualmente 6 uma variedade (ou variante) do

portuguös, ou o francäs do Qu6bec, do francäs da Franga. Nestes

casos haveria elaboragäo para legitimar as variantes, ou certas

variantes.
Particularmente na sociolinguistica descritiva, a variagäo 6 um

assunto consagrado e estudado, em fungäo da perspectiva adotada,

com ferramentas estatisticas e/ou descritivas; mas em lingua como
em discurso hä um certo consenso que a variagäo 6 parte inerente

de qualquer lingua/idioma/dialeto. O espago concedido ä variagäo

pode variar de um dicionärio a outro e de uma tradigäo lexico-

gräfica a outra; contudo, em todos os casos a descrigäo lexico-

gräfica se baseia sobre certas escolhas que nem sempre säo cla-

ramente enunciadas, talvez porque a escolha nem sempre tenha

sido feita de maneira consciente.

A principio, tratar a variagäo implica que jä se tenha uma vaga

ideia do conjunto que se examina. Em nosso caso, implica linguas

socioculturalmente jä estabelecidas em contato com estruturas

normalizadoras como administragäo, escolas, academias, etc. Se

levamos em consideragäo o peso crescente que a escrita ocupa nas

nossas sociedades, 6 interessante mencionar a data da criagäo de

algumas Academias. Para o italiano, citamos a Academia della

Crusca que foi fundada em 1583 em Florenga, na Toscana; a

Acadöntie frangaise se estabeleceu em Paris em L634, a Real

Academia Espafi.ola tem sua sede em Madrid e foi fundada em

l7L4 (ou seja, dois s6culos depois da obra de Nebrija) e, para

terminar, citamos ainda a Academia Brasileira de Letras, fundada

em 1897 na entäo capital do Brasil, Rio de Janeiro. Lembramos

que värias dessas Academias mencionadas täm certa autoridade

sobre o que se considera a norma, sobre a forma da lingua
ensinada nas escolas, sem que haja sempre um estatuto juridico

claro a esse prop6sito. Esta autonomia se exerce, em portugu6s

por exemplo, por intermediärio do Vocabulärio Ortogräfi.co da
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L{ngua Portuguesa, editada pela Academia das Ciäncias de Lisboa

(fundada em L779) e pela Academia Brasileira de Letras. Mencio-
namos ainda que, em contraste, a Inglaterra näo dispöe de uma

instituigäo comparävel com a Acaddmie frangaise ot a Real
Academia EsparTola.

Sendo assim, para as grandes linguas em termos de nrimero de

falantes e em termos de tradigäo da escrita, existem marcas que

permitem orientar-se a fim de fixar parämetros que orientem a

anälise da variagäo linguistica. A esse prop6sito 6 interessante

notar que §Tartburg (1962) pudera se contentar de dois paräme-

tros para caracterizar a variagäo do franc€s a longo prazo. Ele
constata que na Idade Mddia existia na Franga uma estruturagäo
horizontal onde o campon6s podia falar com o seu nobre, mas os

dois teriam tido problemas para comunicar-se com algu6m
provindo de uma regiäo distante. Passara-se desta estruturagäo
horizontal para uma estruturagäo vertical, na qual a nobreza (e,

aos poucos, a burguesia) se alinhara ao uso da corte de Paris.

Dessa forma uma camada da sociedade passou a comunicar-se a

nivel nacional, enquanto a camada socialmente dita inferior näo

conseguia comunicar-se neste novo registro de prestigio. A
terminologia atual f.alaria neste contexto de 'variagäo diat6pica' e

de 'variagäo diasträtica'. Estes dois parämetros eram suficientes

para caracterizar a situagäo linguistica francesa a longo prazo e
'§Tartburg mostrava, igualmente, eue a situagäo a um dado

momento 6 bem mais complexa.

Limitando-se a uma perspectiva sincr6nica, um modelo de

variagäo em träs camadas, inspirado em Coseriu, permite apreen-

der suficientemente a variagäo linguistica, mesmo que na praxe
lexicogräfica outros parämetros väo averiguar sua utilidade.
Primeiramente deve-se considerar a variagäo diat6pica, aquela que

se observe no espaso. Em termos lexicogräficos, inicialmente

conv6m saber qual ärea linguistica um dicionärio descreve, pois as

outras variagöes näo se manifestam forgosamente de maneira igual

em todo o territ6rio de uma dada lingua. Assim, a variagäo
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diasträtica, que diz respeito ä variagäo observada em fungäo da

estratificagäo social de uma sociedade, pode manifestar-se diferen-
temente, segundo o pais contemplado, ou mesmo a regiäo, porque

dois paises falando a mesma lingua näo t0m forgosamente a

mesma estruturagäo social. A industrializagäo, o äxodo rural e a

alfabetizagäo generalizada näo se realizaram de maneira compa-
rävel em Portugal e no Brasil, por exemplo. Sendo assim, a

estratificagäo social igualmente näo recobre uma realidade intei
ramente comparävel. Do mesmo modo, a variagäo diafäsica, que

se manifesta na diferenciagäo socioprofissional, näo produz os

mesmos fenömenos dos dois lados do Atläntico; basta comparar
a terminologia informätica para convencer-se desta disparidade
(mouse - rato ou fazer download - baixar, entre outros).

Em termos de linguistica interna, os tr6s parämetros permiti-
ram tr^tar a grande maioria dos casos de variagäo linguistica. Para

os dicionärios de lingua geral, outros fatores devem ser considera-
dos para tratar adequadamente nos verbetes o fenömeno em
questäo. A ferramenta para esta descrigäo säo as chamadas rnarcas

de uso, ot rdtulos. Um dicionärio se elabora baseado numa norma
que o mesmo reflete e que se reflete depois no que chamamos a

norrnd do dicionärlo. No caso da maioria dos dicionärios de

lingua, esta norma coincide com a chamada norma culta. Desde

que uma unidade lexical, ou uma acepgäo, diverge da norma do
dicionärio, o lexic6grafo recorre a uma marca de uso como 'glria',
'informal', 'baixo caläo' ou 'pejorativo'. Estas marcas correspon-
dem a tipologias, em fungäo do fenömeno caraterizado. Assim hä

marcas diat6picas (Port., Bras., etc.), diasträtica (fam., giria, etc.)

ou diafäsicas (inforrnätica, med., etc.) em relagäo ä tripartigäo
precedentemente exposta. A pormenorizagäo destas categorias 6

ütil para o consulente, mas implica certo risco de interpretagöes
divergentes. Se um dicionärio emprega uma marca para indicar a
origem de uma palavra, 'anglicismo' por exemplo, o consulente
pode interpretar esta marca como dianormativa (abusioo, ernpre-

gado criticado, etc.),ultrapassando o valor atribuido ä marca pelos
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lexic6grafos. Da mesma maneira, se näo hä uma tradigäo policän-

trica estabelecida a prop6sito de uma lingua, uma marca diat6pica

pode ser interpretada como indicador de um uso a desaconselhar,

mesmo se o dicionärio apenas visa descrever a variagäo no espaso.

Antes de ver como a variagäo diat6pica aparece nos dicionä-

rios, 6 itrl f.azer uma pequena apresentagäo dos mesmos.

3. Os dicionärios consultados

Desde que o Minist6rio da Educagäo procede ä compra de

dicionärios, existe, no Brasil, uma classificagäo usual em quatro
tipos (Brasll 2012: 19). Obras do tipo 1 säo destinadas ao pri-
meiro ano do ensino fundamental e devem ter uma nomencla-

tura indo de 500 a 1.000 verbetes; obras do tipo 2 dirigem-se

aos alunos do 2" ao 5' ano do ensino fundamental e t6m entre

3.000 e 15.OOO verbetes; os dicionärios do tipo 3 visam os alu-

nos do 6" ao 9' ano do ensino fundamental e contäm entre

19.OOO e 35.000 palavras; jä os dicionärios do tipo 4 devem se

adequar para o ensino m6dio, primeiro ao terceiro ano, e devem

ter uma nomenclatura indo de 40.000 a 100.000 verbetes. Evi-
dentemente, na visäo do Minist6rio, os quatro tipos devem

igualmente distinguir-se por propostas lexicogräficas adequadas

äs faixas etärias, mas estes aspectos näo dizem respeito ao pre-

sente trabalho.
Os dicionärios aqui consultados correspondem todos ao tiPo

4, talvezcomparäveis com obras como o Petit Robert nalexicogra-
fia francesa ou o Deutsches LJniztersalwörterbucb na lexicografia

alemä. Seguem uns comentärios a seu prop6sito.
O Novo Dicionärio da Lingua Portuguesa (NTDLP), de que 6

questäo aqui, tem como autores Jänio da Silva Quadros, ex-

presidente, e Ubiratan Rosa. A obra consultada 6 a primeira
edigäo da Editora Rieel e data de 2005;hä uma segunda edigäo de

2O\L, no entanto, a edigäo original dos autores data de 7976. Em

outras palavras e segundo x ..Apresentagäo" do editor, temos em
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mäos uma versäo attalizada. A obra 6 extremamente econömica
na exposigäo das opgöes metodol6gicas que guiaram a elaboragäo

do trabalho em questäo. Assim näo sabemos se o dicionärio foi
elaborado segundo um corpus de textos proveniente do Brasil ou
de Portugal. Tampouco sabemos que tipo de textos predominam
no corpus. A falta destas informagöes, aliäs, näo 6 privil6gio do
NDLP. Baseado em certas unidades lexicais especificas, Machado
Filho (201a: 242) menciona que "6 empregado o portuguäs
brasileiro contemporäneorr. Devemos completar que as palavras

consultadas por Machado Filho receberam todas, com a excegäo

de moleque, a marca de uso diat6pica 'Bras.', fato que possibilita
acreditar que o portugu6s descrito pelo dicionärio näo 6 estrita-
mente a variante brasileira, mas um constnrto supranacional,
mesmo que haja tambdm definigöes lusitanizantes, como ..rapariga

- mulher muito nova)> (lvlachado Filho 2014: 242). L contracapa
afirma que o dicionärio tem uma nomenclatura de "mais de

20.000 verbetes,,.

O Dicionärio da Lingua Portuguesa (DLP) 6 uma obra regular-
mente revista e atvalizada pela Porto Editora. A edigäo aqui
apresentada foi publicada em 20L3 e näo menciona um auror
encabegando o dicionärio, mas na pägina cinco säo listados os 46

principais colaboradores. Segundo a 'Nota da Editora', o dicio-
närio considera .rexclusivamente a variedade europeia do portu-
guäs" (DLP 20L3: 7). Esta escolha näo impede a presenga de

unidades lexicais provinda de outras variedades, se estas t8m certa
presensa no uso europeu. Talvez isto seja o caso de mocotö e
mutala que recebem, respectivamente, as marcas diat6picas '[Bra-
sil]' e '[Angola]'. Em termos de volume, o DLP cont6m..cerca de

265.000 definigöes, expressöes fixas e provdrbios, (Contracapa). E

de tamanho comparävel aos outros dicionärios consultados para

o Presente estudo.

Com o Nopissimo Aulete dicionärio conternporAneo da lingua

Portugilesd (Aulete) estamos diante de uma obra brasileira que tem
suas raizes em Poftugal. De fato, Caldas Aulete (1826-L878)
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iniciara os trabalhos para um dicionärio cuja primeira edigäo,

p6stuma, data de 1881, ainda sem uNovissimo Aulete" no inicio
do titulo. Havia ainda duas outras edigöes (1925 e 1948) em

Portugal e, depois, cinco outras (1958, 1964, L974 1980 e t987) no
Brasil, publicadas pela editora Delta, Rio de Janeiro. Trata-se de

um dicionärio em cinco volumes (edigäo de 1946). Hoje, os

dicionärios Caldas Aulete pertencem ä Lexicon Editora Digital,
Rio de Janeiro. O dicionärio aqui tratado ä organizado por Paulo

Geiger e data de 20LL. Segundo a «Proposta lexicogräfica" do

dicionärio, a obra foi atualizada com a ajuda de corpora e reflete
o contexto brasileiro e contemporäneo. Em 1.500 päginas, o
Aulete apresenta 25.000 verbetes, ou cerca de 200.000 acepgöes.

Na pägina XI, a prop6sito de "indicagöes de contexto", o dicio-
närio alega o seguinte sobre as marcas diat6picas:

regionalismo: Indica quando a acepgäo 6 restrita a ou mais frequentemen-

te em determinada ärea geogräfica (especialmente estados e regiöes do

Brasil, ou Brasil, ou Ponugal ou outros öüifiil pais lus6fono.

Esta citagäo permite inferir que o Aulete descreve um portu-
guäs supranacional em que unidades lexicais de uso apenas em
Portugal ou no Brasil säo regionalismos; al6m disso, dä-se mais

peso ä variedade brasileira, pois subcategorizagöes geogräficas

apenas se aplicam ao territ6rio brasileiro, mas näo ao territ6rio
portugu€s ou angolano, por exemplo.

O Grande dicionärio Sacconi da l{ngua portuguesa. (GDS) foi
elaborado por Luiz Antönio Sacconi e publicado em 2011 pela

Editora Nova Geragäo de Säo Paulo, Brasil. Ao nos basearmos na

..Apresentagäo" assinada pelo autor, podemos afirmar que o

1...1vocabulärio selecionado [...] reflete[m] a lingua do cotidiano [...]

e que

[...] o dicionärio contempla o ponuguäs contemporäneo do Brasil [...].
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Neste sentido, consideramos o GDS como o equivalente

brasileiro do DLP, pois ambas as obras estipulam descrever a

variedade do pais onde estäo editadas; no entanto, o GDS explica

apenas os crit6rios de selegäo do vocabulärio (lingua cotidiana,

vocabulärio de adultos e jovens, etc.), mas näo a natureza do

corpus, otr corpord, que serviu ä elaboragäo do mesmo. A consulta
de certos verbetes, como banbeira, mostra que acepgöes tipicas do

ponuguäs europeu estäo, a principio, ausentes, ou quase, em

rapariga, mas näo sabemos se este fato ö devido ao corpus ou ä

opgäo de descrever o portugu6s do Brasil. Contrariamente aos

outros dicionärios aqui apresentados, o GDS, al6m de 'comenta-
do' e 'critico', se declara ainda 'enciclop6dico'1 sendo assim, hä

verbetes consagrados a nomes pr6prios e extensöes enciclop6dicas
no interior de certos verbetes de nomes comuns. Diante destas

escolhas lexicogräficas, o GDS 6, com 200.000 verbetes em 2.000

päginas, comparävel äs outras obras aqui apresentadas em termos

de volume.
Depois da apresentagäo das quatro obras, conv6m examinar

como a prätica lexicogräfica reflete concretamente nos respectivos

verbetes a variagäo diat6pica.

4. A prätica lexicogräfica

Se percorrermos os quatro dicionärios de pagoca a paguro, obte-

remos um total de t32 unidades lexicais; dessas apenas 83 en-

contram-se no NDLP, 88 no DLP,77 no Aulete, 52 no GDS e

apenas 29 encontram-se nos quatro dicionärios. Um dos fatores

que explica a divergäncia nos nrimeros reside nas präticas lexico-

gräficas divergentes dos dicionärios. Assim, o GDS recorre mais

frequentemente ao reagrupamento que as outras obras; Pdcoti-
lheiro, por exemplo, encontra-se como subentrada no verbete

pacotilha do referido dicionärio, ou o Aulete trata padräo-ouro

no verbete padräo. De maneira parecida nota-se a presenga isola-

da em um rinico dicionärio de unidades lexicais cujo significado
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se deixa derivar sem problema da interpretagäo de uma outra
unidade lexical presente, mas näo conseguimos nrimeros significa-

tivos desse caso que permitiriam afirmar que tal ou tal dicionärio
recorresse mais facilmente que outro ä omissäo de unidades

derivadas de fäcil interpretagäo. O DLP 6 o rinico dicionärio que

menciona «padeira, mulher que fabrica ou vende päo [...]r, o
NDLP o rinico que menciona «padeiral. Referente a, ou pr6prio
de padeiro". Os outros dicionärios dispensaram consagrar um
verbete especifico ao feminino de padeiro ou ao adjetivo formado
a partir da palavra em questäo, respectivamente.

As partes pr6-dicionaristicas (apresentagäo, prefäcio, etc.)

deixam entender que o DLP e o GDS säo as duas obras que se

identificam mais claramente com uma variedade de portuguäs, a
europeia para o DLP e a brasileira para o GDS. No GDS esta

escolha metodol6gica tem pouca influäncia sobre a presenga rinica
de palavras; as duas unidades levantadas (padräo-ouro e page aieu)
recebem uma marca de uso remetendo uma unidade ä economia

e a outra ä informätica, de tal maneira que estas presensas possam

ser ligadas a uma maior abenura a certas äreas do saber. No
entanto, sabe-se que o portuguäs nem sempre recorre ä mesma

terminologia nos dois lados do atläntico. Jä no DLP, certas

unidades lexicais sem marca de uso devem talvez sua presenga

exclusiva a um uso especifico ou a um uso mais frequente em

Portugal. Citamos a esse prop6sito as unidades pacotilho, pacted.r

e pagela. Neste mesmo dicionärio padela, padinba e pd.gd;tind.

recebem a marca'[regionalismo]', e regionalismo refere-se no DLP
ao uso geograficamente limitado em Portugal e näo a um uso

Iimitado em relagäo a um portugu6s supranacional; neste sentido,

estas unidades estäo ausentes dos outros dicionärios por corres-

ponderem a um uso demasiadamente restrito em relagäo ä lingua
portuguesa vista do Brasil. O caso de padida, que recebe a marca
'[Guin6-Bissau]', possivelmente indica que o portuguäs dos paises

africanos esteja mais em contato com a variedade europeia do que

com a do Brasil. Quanto ao NDLP, o uso de marcas diat6picas
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deixa supor que se descreve um portugu6s supranacional com

certa pormenorizagäo do uso brasileiro na descrigäo do l6xico,

como mostrampäfid e pdfioso, presentes aPenas no dicionärio em

questäo:

pÄ.rm s.f.. 1 Bras. RS Presungäo; empäfia. 2 Forma afer6tica de EM-

PÄFIA.

PA.FI.O.SO (ö) adi. Bras. Presungoso; cheio de päfia: enfatuado. [...]

Cabe agora observar como säo tratadas as unidades lexicais

presentes nos quatro dicionärios, afim de levantar semelhangas e

dissemelhangas que permitem ilustrar aspectos tipicos dos dicio-

närios aqui consultados. Os verbetes transcritos apenas apresen-

tam os aspectos Pertinentes Para uma comparagäo; em outras

palavras, se um dicionärio vö a existäncia de cinco acepgöes a

prop6sito de uma unidade lexical e outro apenas vä duas, este fato
apenas serä tratado, se houver elementos que permitam ligar esse

fato ä variagäo diat6pica.
Com os verbetes relacionados ä unidade lexical paga rlustra-

mos o caso em que aparentemente hä divergäncia entre os quatro

dicionärios.

PA.GA s.f. 1 A9äo ou efeito de pagar. 2 Pagamento t...1 G\fDLP).

paga n.f, 1 ato ou efeito de pagar 2 pagamento t...1 3 tfig.] agradecimento

t...1 (DLP).

paga (pa.ga) sf. t Pagamento, ou quantia dada como pagamento 2

Retribuigäo [...] (Aulete).

pa.ga s,f,(a) 1. A9äo ou efeito de pagar; pagamento; remuneragäo [.'.]
(GDS).

As acepgöes aqui mencionadas näo contäm marcas de uso e

säo empregadas tanto em Portugal como no Brasil. Certos em-
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pregos recebem a marca fi,g.,'figr,:,rado', mas näo hä elementos
para decidir se os usos em questäo säo tipicos do portuguäs

descrito pelos dicionärios que atribuem estas marcas. A aus6ncia

de qualquer marca diat6pica, sobretudo no DLP e no GDS, indica
que a unidade lexical pertence a um portugu6s que chamamos

aqui de supranacional.

Outra unidade lexical presente nos quatro dicionärios 6

padaria. A primeira acepgäo näo recebe nenhuma marca de uso,

sendo, portanto, de uso estilisticamente näo marcado em um
portuguäs supranacional.

PA.DA.RI.A s.f. 1 Estabelecimento onde se vende ou fabrica päo.2 Bras.

Cbulo As nädegas. (NDLP).

padaria lp^) ".f. 
1 casa onde se fabrica ou vende päo 2 [Brasil] [pop.] rabo

(De pada + ria) (DLP).

padaria (pa.da.ri.a) s/ 1 Lugar em que se fazem päes [...] para vender [...]
2 Bras. Pop. O par de nädegas [...] (Aulete).

pa.da.ria (pd ,./ (a) 1. Lrqar onde se faz e vende päo; panificadora. 2.

Chulo Nädegas [...] (cDS).

No tocante ä segunda acepgäo, 6 interessante contrastar a

presenga da marcagäo diat6pica "Brasil" nos träs primeiros
dicionärios com a sua ausäncia no GDS. Este emprego das marcas

de uso 6 lexicograficamente significativo, pois mostra que o GDS

descreve o portugu6s do Brasil, razäo que dispensa o seu uso. Jä
o DLP tem certa abertura ao que 6, na sua perspectiva, brasileiris-
mo. A situagäo 6 mais delicada com o NDLP e o Aulete que

empregam tamb6m a marca 'Bras.' Para os dois dicionärios
supomos que este f.ato ä devido ä referäncia a um portugu6s que

ultrapassa as fronteiras do Brasil. Concretamente, ao consultar
outras unidades lexicais, como banheiro, nota-se que certos lusis-

mos näo recebem marca diat6pica no NDLP, enquanto o Aulete
parece se basear na delimitagäo geogräfica, o portuguäs suprana-
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cional, recorrendo a marcas como Brds. (brasileirismo ot Brasil) e

Lul (lusitanismo). Qvanto ao uso das marcas diasträticas (cbulo,

pop.), observamos em outra ocasiäo que seu uso nem sempre 6

sistemätico (Strehler 2014).

Os verbetes a respeito de pagode permitem igualmente obser-

vagöes que ilustram diverg€ncias ligadas ä variagäo diat6pica.

PA.GO,DE s.m, 1 Esp6cie de templo que alguns povos asiäticos [...] 2 O
idolo adorado nesse templo. 3 Pop. Divenimento; pagodeira 1...) 4 Bras.

Zombaria 5 De pagode: em grande quantidade. (NDLP).

pagode n.m. 7 designagäo gen6rica dos templos de certas regiöes da Äsia

[...] 2 idolo adorado nesses templos 3 antiga moeda de ouro da india 4

[fig. pop.] troga 5 [Brasil] MÜSICA variagäo do samba t...1 (DLP).

pagode (pa.go,de) sm. I Bras. Reuniäo informal na qual se toca, canta e

danga pagode e esp. samba 2 Bras. Müs. Certo tipo de samba [...] 4

Divertimento alegre e festivo [...] 5 Bras. Cagoada, zombaria 1...) 6 AL
Dng. Mil* Yer cocoo 7 Arq. Templo religioso budista [...] S O idolo que se

adora nesse templo 9 Nurn. Moeda de ouro que circulava [...] (Aulete).

pa.go.de s.m. (o) 1. Pavilhäo destinado ao culto e adoragäo dos deuses, na

Äsia [...] Z. idolo venerado nesse pavilhäo. 3. Brincadeira popular, ruidosa

[.,.] 4. Ritmo popular, esp6cie de samba [...] 5. Reuniäo informal em que

se desfruta esse ritmo[...] (GDS).

FIä, sem düvida, duas acepgöes que {azem parte ao mesmo
tempo do portuguäs europeu e do portugu6s brasileiro. Os quatro
dicionärios falam de "edificio religioso" e de "idolo consagrado ao

culto em euestäo». As diferengas residem, neste caso, na ordem
em que as diferentes acepsöes aparecem nos respectivos verbetes.

O Aulete 6 o rinico dicionärio que näo menciona estes dois

sentidos no inicio como acepgäo 1 e acepgäo 2,talvez por privile-
giar uma sequäncia de significados organizados com crit6rios de

frequäncia em detrimento de uma organizagäo que reflete a

evoluqäo semäntica. Mais pertinente em relagäo ä estratificagäo
geogräfica da lingua 6 a acepgäo de 'moeda de ouro'. De fato,
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num verbete relativamente curto, o DLP menciona a acePsäo em

questäo, que näo encontramos nem no NDLP, nem no GDS,

ambos de tamanho maior. Jä no Aulete 6 a nona e ültima acepgäo

que se consagra ao referido sentido. Presenga/ausäncia de um
determinado significado pode ser explicada atrav6s de sua perti-

nöncia por uma comunidade linguistica; ou seja, na impossibilida-

de de descrever o l6xico na sua completude, retiram-se acepgöes

mais raras. Assim o GDS e o NDLP possivelmente julgaram o

referido sentido como demasiadamente raro, enquanto o Aulete,
que consagra nove acepgöes a pagode (contra seis do DLP), ainda

o trata. Para os portugueses, historicamente bem mais em contato
com o oriente, onde circulava a referida moeda, trata-se de uma

acepgäo menos rara que para os brasileiros e 6 sem drivida este

fato que explica sua presensa no GDS. Para as acepgöes que

dizem respeito ä mrisica, notamos um contraste interessante entre
o DLP e o Aulete. Neste primeiro dicionärio hä apenas uma

rinica acepgäo (a sexta) consagrada ao tema e ela 6 claramente

marcada como brasileirismo, enquanto o Aulete cont6m tres

acepgöes a esse prop6sito, todas com marcas diat6picas, mas a

marca Bras, näo significa distanciamento da norma dicionaristica
do portuguäs descrito, pois ela indica uma subcategorizagäo em

relagäo ao portugu6s supranacional. Na acepgäo 6 do referido
dicionärio, notamos at6 um nivel de subcategorizagäo suplemen-

tar, AL significa Alagoas, um Estado do nordeste brasileiro. O
verbete pagode do GDS mostra, ainda uma vez, que o portugu6s

de referöncia 6 o empregado no Brasil, pois as acepgöes tipicas

deste pa(s näo recebem nenhuma marca topogräfica.

5. Consideragöes finais

Os dicionärios examinados se dividem em duas categorias. De

um lado aqueles que descrevem o portuguäs numa perspectiva

supranacional e, de outro, aqueles que descrevem apenas uma

parcela da extensäo geogräfica ocupada por esta lingua. Neste
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contexto, o NDLP e o Aulete Pertencem a esta primeira catego-

ria, e as duas outras obras, o DLP e o GDS, ä segunda. Notamos

que o valor pragmätico das marcas de uso diat6pico estä condicio-

nado pela categoria de dicionärio a que pertence. Dessa forma,
marcas que se referem apenas ao Brasil ou a Portugal f.azem

sentido em obras como o NDLP ou o Aulete, pois pressupöem

um portugu6s supranacional descrito. Se uma obra descreve

essencialmente o portuguös de um dado pais, as marcas diat6picas,

se empregadas, näo täm o mesmo valor. E o q.r. se observa no
DLP, que descreve o portuguös europeu, e no GDS, que descreve

o portugu€s do Brasil. O DLP näo precisa de uma marca especifi-

ca para lusismos, pois estes constituem inicialmente a norma
dicionaristica da obra; jä a marca '[Brasil]' tem a sua utilidade para

indicar ao consulente que uma acepgäo assim marcada foge do
'uso normal' descrito pelo DLP. O GDS funciona, at6 certo

ponto, de maneira sim6trica. Os brasileirismos näo recebem marca

de uso diat6pica, pois correspondem ä norma dicionaristica do

GDS. Jä para os lusismos näo encontramos exemplos na fatia do
dicionärio examinada, mas consultas suplementares mostram que

os lusismos säo bastante ignorados no GDS, a tal ponto que betäo

näo aparece como o equivalente de concreto empregado em

Portugal, mas, corretamente, como galicismo (bdton), por6m
apagando o uso corriqueiro da variedade europeia.

Estas constatagöes feitas, cabe explicitar a problemätica ligada

ä exist6ncia de 'dicionärios supranacionais' OIDLP, Aulete) e de

'dicionärios regionais' (DLP, GDS). Em geral, os dicionärios em
questäo säo consultados no seu pais de elaboragäo, quer dizer

poucos portugueses väo consultar um dicionärio brasileiro e vice-

versa. Neste contexto, o consulente confrontado a uma marca de

uso diat6pico deve saber como deve interpretä-la. Diante da

marca que indica um brasileirismo, deve-se interpretar se o fato
linguistico assim caracterizado foge da norma dicionaristica (no

DLP) ou apenas indica uma subcategorizagäo no espago linguisti-
co descrito (no NDLP e no Aulete). Em todos os casos hä um
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parämetro que escapa aos lexic6grafos: saber como um consulente

interpreta uma marca diat6pica. Em termos lexicogräficos, uma

marca diat6pica apenas visa indicar a extensäo geogräfica do

fenömeno caracterizado, mas o consulente äs vezes acrescenta um
significado suplementar äs referidas marcas. Se as variedades

brasileira e europeia do portuguäs säo reconhecidas e estabelecidas

atrav6s das normas cultas brasileira e portuguesa, as marcas Bras.

ou Lus. näo devem provocar problemas de interpretagäo, mas AL
(Alagoas), /reg ion a I is moJ ort [G u in ö - B is s auJ, p or exemplo, p oderiam

provocar a interrogagäo alheia äs intengöes do lexic6graf.o para
saber se as palavras assim caracterizadas pertencem ao 'bom'
portugu6s culmralmente admitido.

Baseado no que foi exposto, deve haver uma adequagäo entre
as opgöes lexicogräficas a prop6sito da ärea linguistica descrita e

o emprego das marcas de uso diat6picas. E igualmente desejävel

que o consulente tenha consciäncia das opgöes lexicogräficas

adotadas pela obra consultada. Esta consciöncia pode evitar mäs

interpretagöes a nivel semäntico como a nivel pragmätico. Al6m
dos aspectos citados e para garzntir certa coer€ncia äs obras

lexicogräficas, deveria ainda ser verificado se as definigöes seguem

as escolhas sugeridas pelos dicionärios. Ou seja, a realia ntsm
'dicionärio supranacional' estä definida numa perspectiva suprana-

cional ou numa perspectiva local, brasileira ou portuguesa? Seja

como for, a praxe lexicogräfica permite afirmar que certos usos

säo considerados como brasileirismos ou como lusismos, sem que

esses usos sejam percebidos como dialeto de um portuguäs supra-

nacional. Os usos meramente africanos näo parecem gozar de uma

lexicografia especifica grand public. Este iato 6, sem drivida, tipico
das linguas europeias que tiveram seu nrlmero de falantes fora da

Europa ultrapassar o nrimero de falantes no Continente de

origem. Talvez seja interessante ver como o portugu€s praticado
nos paises da Äfrica se inserirä daqui a uns trinta ou cinquenta
anos nesta paisagem linguistica atualmente constituida pelas

variedades europeia e brasileira. Percebemos que as variedades
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africanas, hoje em dia, ainda estäo pouco presentes na lexicografia

do portugu0s, mas supomos que o peso demogräfico e econömico

crescente dos paises africanos faga com que suas variedades se

afirmem de maneira parecida com o que aconteceu com a varieda-

de brasileira.
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